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C·RONICA 
, 

da FATIMA 
.. 

(13 DE JUNHO) 

- ... 

agorn jiÍ ,.~ hn~t11ntt>, embora não este- de p cr·<'v;ri nos. N 11 !'strncln v rem-se ca­
ja nind n dt• todo c·unHIO. mio11,, cl!' Condeixa, C'n r taxo, C'aldas da. 

No r·N·into dns npari~·õc•s 1wham-se Rninhn, Torr('s V!'dras, P e111wova, Alco-
t>m c·onstru~·ão nlgu ns novos edificios. ha~·n, Horn hn rra l, AlpinrçJl, Tcm1ar, ('ar-

Entro 11 c·npc•ln das missas e o P osto tii, Alher·garia-n-V<'lhn, PCI'nt>s, Torres 
das l'<' r·ific·n~·õt>s mNlira.s, tí direita des- Novas, ck. 
te ult imo, N'P:II«'In-so já as paredes do No mf:'io da multidão que em·hE> a. es­
Hospitnl-~ltnntor·io. Um pouco mais lon- trada do lés 11 lés, um perl'gr ino do Pe­
p:e, 11 m<>in Nwo~tl1, vêem-se os alicer- clrognm do Torrt>s Novas C'On1•ersa com um 

I 
C'Ps da <'1\fl('ll\ cln'~ C'Onfissoos, semelhante <.:\C'('rdotE~ s('U amigo. 
na forma e no estilo rí P enitenc·iária Profundanwnt(' c·rpnt<.' e dP uma cui-
de T.onrrl!'s, de• I'<'C'entc fundação. tura invulgar, nnrr11 no sen int<>rlocutor, 

Em ft·!'nte tln c·~tmcla, dum e elo outro em pnlaHns fr!'nwnt<>s <I<> entusiasmo, que 

l
indo do por·tit·o monnm<>ntal, levantam-se rt>,·elam a mais vhn t·omoção, o espect~ 
nunwrosns e g rossns <·oluna!l de mármot·e !'ulo imponPnte e assombroso da procissão 
brnnC'o, qnc imJH'inwm :í entrnda dos san- <las ,-elos na tarde.' do clin precedente. 
tn:ÍJ·ios um c·nnho ele mnge:-.~acl<> <' impn- Xo ardor da Mln. ndmirn.ção C'Omovidn, 

O Serafim de Assis A missa dominn o !Ot·n l da~ npat·tçoes a cam•-)- twtwi1\ im·mnpnnh<>is. L:í eh1 hnixo, no as pnlnHas hrotnm-lhe ('Spontnnens dos 
comemorativa do sétimo lll'fll' l'lll qtw S(' fa ziam tran~portnr os I fundo <lo \'a lP, a 110\'ll fonte mirnC'nlosa , I híhio~. traduzindo p:rn<·iosnmt.>nte, em imn-

centenário de S. Francisco 1 - Quatro mil comunhões 
- As homenagens da Lour- ~ 
des Portuguêsa. 

D!' at'ord o rorn o ( 'a peli;'o-d i•·e('tOI· doR 
Sanrtuarios de ~ossa Sen hora de Fati­
ma, o reY. Supt>rior P rovinrial dos be­
twmeritos Filhos do S<>rafiro Padre S. 
:Francisco cl<> .\ ssis l'<'soh·eu C'onsngrar o 
dia tr<>ze de J unho :í ('lomemoração fes­
ti,·a do glo t·ioso Patriarrha no local das 
Apariçõ<'H. 

Bem t•s(•olhiclo • foi esse dia para tal 
<'omE'mora~·ão, porqm• j:í a Santa Jgr<>­
ja o nssignahírn c·om a glorifit·ação de 
um dos m!'mhro-.. mais ilustrE'» dn Or­
fli<>m S~rnfira, o J!;r·n nde Santo Antonio 
·d<> Lishon, ('Qrn <'nj:l>. palma" triunfais 
~ ju ... o ontreln~·ar n-.. elo Santo Funda­
dor. 

Q, prestnnt~ filhos d e S. Francisco . 
<>Tn-idaram todos os E:'"for~·os para a. ce­
lebração c·ondigna rlns f<:>.·tas rentenari­
as. quo r!'snltarnm hrilhaniíiis imas c 
imprE:'gnndns do» mais Yi,·os sentimen· 
to~ cTe ft;> <' picclndE'. 

P nrn dar uma icl<>in da im portancia 
das fE'slns ft•atli'Ís<'nnn" d~ Fatima bas­
tn dizer que na mi~sa da Comunhão g<'­
ral. q 11<' SE' <'(' lc•hrou :ís JHln• horal-. c·o­
mungnmm mai-. dl' quatro mil pe~so"as. 

::-.;nquel!' loc·n l nhen~·ondo, que é hoje 
o trono mais po.,plrndor·o<;o de Je:-us no 
<;E'u ~nc·rnmot.'\o rl<' nmor, e o centro do 
·mui-. nrPnclrado <·nlto :í Rninhr do Céu, 
firam ndmirn,·<>lmt•Jltc• hcm n... homenl1-
gE'ns nat'ionais no • 111lto qn<' S<' distin­
~uiu pelo st•n nmor ao ! mm· QUI'. '"i" I 
~ amado ,. pela sua dN·oção :í Aup:usta 
Mãe de ncn:;. Outro trecho da peregrinação nacional de 13 de Maio ultimo 

No rõt·o irn ponent{' <' unnnime de lou-
,·ores qn<.' a C'I'Í~huuln<l<> l'IPI' :l no S<>rn- hPnonwnlo,., Sl'l'\ i ta-. d t> Torres Xul'n~, situada :lpc•nas :í clislnn<·llt d<' c·inc·o on f.!:PII'> c·lwias c!P hl'IPz:t t• t'ru·nuto. os Jl<'nsn­
firo Pntriarrhn n!'<>te •.;,etimo centennrio qne lauto st' clistJngnPm JlE:'lo s('n tr:1hn- sPis lll<'Ü<h ela p1·imein\ c n~udn mais l mc>ntos ql!('. ll.w nt'rult•m no «'spírito picdo­
do ~t>u dito~o transito. a Lourdes por- lho ind!•fes,.,o, twln sna nutv•n. tlesnt<'n- nh nnclnntc• elo '""' (•la, <' c·mltJnu:tnwnt(' . sn <' J.:<'ntllisslmo. 
tuguêsa rPnt rn lisn uclo <' <'oronndo a s tida clcclic·a~·ão, pPlo sou <'!.forço c· •·it.<o>t'io- nhjl'do dn :l tl'n~·no dos Jll'l'<'f.!:l'i nos, q n<.' a N 11 sua c•xpn•ssão sn t urr;'dn eh• poesia 
comt>m<wnçõ<>s cln Patria de Sarl".:o An- so t' JH'I'sistt•n lc• t' JH'ltt rigitl<•z dn nua dis- n c·ontt•mplnm -<'ht·JO~ eh• admil'll~·üo pelo o llHll'l\1 ilhoso <·ortpju, <til(' c·ont<>mphírn elo 
tonio, o<· upa inront<>~tnvelment.E' o pri- C'i plinn no clesPiliJWIIIW cb s u11 tão nim- pcu)pr !' hniHln rlt• da Virp:pm RnntíssinH\. nlto cllt !'stt·ncln , formon Jll'llll<'iro um co­
mE'iro lop;nr Jlc:> la grandio~idndE:' das suas p:>tit·:t c·nmo d!'li<·:Hln missão. • :\ aqnPin rPv;ião dP tão Ph•nHia nltitucle, mçiio, ele prop01·~·ii!'s gigaJJtt·~~·~~s, todo 
homenap;cn., l' p<>la ~inreridade e ter- I J nntn ela priml'im fonte mimc·ulo~n. ar·icln <' clt•s!'rtn nncl<' n•gPtnm 11peuns nl- n.ht•azndo c•m C'hnmns <' tiio JWrfc•Lto, tão 
num da snn. d<>1·oção. j nma mullwr· elo povo, c·om umn. creança gu ns nrhm.tos «' :uTnr!'s raC'hitirns e en- hc•m dPiinc•aclo, c·omo nem o grandt• C'nrlos 

no c·nln, c·onn•rsa c·om um peregrino f<•z1Hlns, <' mHh• num raio dP algumas !c•- llPis, <·om o podc•r c•,·or:Hirn· elo "t'll gc:>nio, 
Confiança e alegria de uma <JU<' nt'nha el e:> fruo:c•r n sua provisão de f.!: lllls n <::o III\ ugna <lt• nnsc·Pnt<•, mas só c·om todn a nHigi11 c•rwantarlorn. da sua 

mãe - As obras no recinto llj?.ll:l, npt•-nr da ~~:raudt> dificuldade do po~·ns (' ds!I'J'IHI,., c·orn np:n:\ dns dnn·as, pniC'tn I' elo '1'11 pinrC'l, I'I'R c·apnz de re-
at!'sso, 11ll'I'C'Í' da aflnenC'ia de conrorren- 1> n•nlndPirament<' pt·o,•iclendal umn tão pr01lnzir na t..Jn !'m miniatura. D<>pois, 

das a par i ç õ e s A nova t~·s. , \ l'l'l'll n~·a 1'1'1\ c·ompletlnmentc C()- p;rancl(' ahnnclam·in eh• OJ.tlla, indispPns:í- desPnhou lllll IHJitf}lld. clP tamanho dPs­
fonte miraculosa - Os gru- gn cl(' ' na'-C'<.'Il('ll. X o d ia ti'('Z(' de cada n •l pam ()('01'1'('1' :Í clt•\'o~·ão rios pC'regri- C'Om nnnl, ('01!\))()~to ela~ floi'C'S mais h('ln!:, 
pos de peregrinos - A pro- m~'. dnmntc1 · onz!' m<'st>s c·ons!'Cutivos, nos, v ttisf11Zc•r ,, sPch• clc•h•s c• dos animai~ mnis raras, dP 'nric•gaclrh c·i,re,, qne pn­
cissão daS VelaS na VeSpe- ll mãe, c•h('ill dP fé !' ronfinnça, dirige- C~U(' nJi \ ' ÍÍO toc)oS OS lll{'S!'S cm JlUm('- rt>cinm t('r Os ~CIIS JH't·iolos presos nas 
ra á noite. • "" a Fatima, parn snplicnr á. Santis!\í- ro cl<' muito~ milhar<'~. «' fnc·ilitar <>xtra- inwdiaçõr cln fonte• mimrulosn. Quando 

I ma \·irp:t'lll flll<' n•-titua a vista ao fi- ~ c,t·clin:i rinnwnt!' n, ' grandes ohm~ já mi- os Jl<'l'l'grinos, num prott'sto v<•<>rnentp de 
Pouro d!'pois <ln" sE>is horn,., da mnnhã lho e~tl'<>nwc•ido .. P onc·o n ponC'n t•le nti c·indas on cm prnj<'C'to. ft> t• pierlnclP, lt•,·nnta,·am as \'!'las ao ai-

do dia trc:>ze parnYa na estrad:t qut> 1 nt{'lhornn<lo, ~<'m rwnhum tratamento e F.ntretnnto . C'lwp:nm \ nnmt>rosos grupos to <' C'nntt.,·nm o ti rr., c·omo Nn LonrdPs, 



I 

Voz da Fátima 

a divina cidade dos Pyreneus, dir-se-ia 
que o lago de fogo, formado por dezenas 
de milhar de lumes, era um formoso e 
magnificente jardim de açucenas, cons­
tantemente agitadas pelo leve sopro da 
brisa. nacturna. 

A peregrinação de Lisboa - O 
comboio especial - O es­
tandarte - O distinctivo 
dos per e g ri nos - O re­
gresso á capital - Louva­
vel iniciativa. 

l\!arta. Apresenta-se vestida com o trajo I 
azul e branco da Virgem, tendo vindo as­
sim de Setubal acompanhada pelo mari­
do para o oferecer como ex-11oto. 

Numa das galerias do Posto, unta mu­
lher alta, aparentando sande e robustez, 
narra comovidamente, numa pequena ro­
da fie servitas a cura interessante de que 
foi objecto. Chama-se Ermelinda Fernan­
des, tem 27 anos, á éasada e mora em 
Gualtar, proximo de Braga. Havia qua­
tro meses que sofria horrivelmente de vá­
rias complicações de um parto difícil, 
agravando-se d~ dia para dia o seu es­
tado, que fazia prevêr, num curto es-

Lisboa mais uma voz se impoz á admi- paço de tempo, um desenlace fatal. Un­
ração dos crentes pela intensidade do es- gida já o sacramentada, segundo a sua ex­
pírito religioso que anima as suas peregri- pressão, em perigo iminente de morte, 
nações o pelo superior critário com que pediu por conselho duma · visinha, a sua 
as sabe organisar e dirigir. cura a Nossa Senhora de Fátima, prome-

A peregrinação deste mês, promovida tendo, se fosse despachada a sua supli­
pela Irmandade do Senhor dos Passos, da ca, fazer uma peregrin~ão em acção de 
Igreja da Conceição Velha, perfazia um to- graças ao Santuário das Aparições. !me­
tal do 234 pessoas, que partiram da es- diatamento a protecção da Mãe de Deus 
ta.ção do Rocio na manhã do dia treze se foz sentir, o a moribunda restituída, 
em comboio E'Special. com grande espanto da família tl da po-

Era dirigida pelo rev.do dr. Manuel pulação da sua terra, á. vida e á sa.ude 
Augusto Pores, delegado do PatriarcaJt>, de que gosava antes do parto, põe-se a 
que tinha como auxiliares no desemp~nho caminho fazendo uma tão longa viagem 
d~> sou nmnus os reverendos Cntarino E' para dar cumprimento á sua promessa.. 
Salva.çã·o, capelães da referida igreja. Dirigem o serviço do Pos~ o dr. Porei-

Os peregrinos ostentavam no peito 0 r~ . Gens, da Batalha, méd1co-chefe, a'!­
diPtintivo da peregrinação, que era um I :uhado por alguns cole~as, entre os qua1s 
laço roxo com uma medalha do Senhor rlos o ~r. Fernando Oo~rOJa, ?as Caldas da 
1-'at.Sos, á qual muitos juntaram uTa me- Ramh~, <' o dr: Joao Alv1m, de Ourem. 
dalhinha. com a efigie de Nossa Senhora Como Já ha mu1tos anos sucede em T.our­
de Fátima des, o!! estudantes de medicina começam 

O estandarte da peregrinação, lindo e a. frequentar o Posto, coadjuva.n~o os m~ 
-ristoso como poucos, foi pintado iJOr ~e- ' chcos ~ estudan~o os casos chmcos ma1s 
nhoras da freguesia da Conceição v~i;1a I not~vOJs, que ai! se oferecem .á s~a obser­
e representa a RCena. incompa.ravel tia~ vaça.o. Nos ana1s do Posto fteara a ocu­
O(•~<rições. par o prim<>ir<? .Jogar na ~ista dos estu-

1'endo chegado á Cova da Iria., os pe- da.nte!! d«: med1cJ~& qu~ ali. prestaram os 
regrinos encaminham-se juntos para 0 seus serv~ço~, o SlmpatJco JOvem e talen­
Santutft-io cantando um dos hinos do F~ toso o dJstmto aluno da Faculdade de 
tima. ' Medicina da. Universidade de Lisboa, sr. 

Durante a missa da peregrinação, celo- ~CYSé de Carvalho. Roi~ e Silva, filho do 
brada pelo rov. dr. Peres, foi administra- Jmportnn,te proprwtano ?o Pedroga.m. de 
da a Sagrada Comunhão aos peregrinos. T?rres Novas, !'Ir. Antomo Carlos Re1s e 

Benção dos Cruzeiros 
Como anunciámos no penultimo 

numero da Voz da Fátima, realisou­
se no dia 26 do mês passado a benção 
dos cruzeiros levantados pela pieda­
de dos fiéis na estrada do Reguengo 
á Fátima e que hão de servir para 
visitar a Via-Sacra quando se obti­
ver a· respectiva licença da Santa Sé, 
necessária para se ganharem as in­
dulgências. A cerimonia começou 
ás oito horas da manhã e terminou 
ás duas da tarde. Foi presidida por 
S. Ex .a Rev.ma, o Snr. Bispo de 
Leiria que se dignou. fazer uma to­
cante alocução junto de cada cruzei­
ro e alusiva ao correspondente pas­
so da Via-Sacra. 

O acto foi muito concorrido de 
fiéis principalmente das fréguesias 
visinhas com os respectivos párocos e 
terminou com a Missa durante a 
qual o Snr. Bispo rezou o terço com 
o povo concluindo tudo com uma 
exortação á penitencia e á santifica­
ção 'das festas e peregrinações. 

Aproximaram-se da Sagrada Me­
sa da Comunhão, apesar do adian­
tado da hora, cerca de quatrocentas 
pessoas· 

Foi o primeiro acto publico a que 
S . Ex.cia Rev.ma o Snr. Bispo de 
Leiria. se dignou presidir na Cova 
da Iria. - --- -

O cuJto no Santuário 

Se lhe ensinas&emos a doutrina 1... 
- Sim, mãesinha, sim, sim I Quero tam­

bém aprender a doutrina, gritou a Mimi, 
entrando pela sala de costura. 

-1\:las meninas, eu não tenho vagar, • 
bem veem. 

E a Mimi ainda é muito novinha para 
ir para o colegio, tem defeito na. fala e 
é muito má, muito má I 

-Mas Fe a mãesinha quere (diz a Ma­
riazinha) eu ensino-a, quere? 

- Pois sim, meu amor, isso era o que 
eu queria. 

• 
• • 

Daí por diante, c1urante semanas e se­
manas, Mariazinha logo que voltava do 
colégio fechava-se na sala da costura e 
com paciencia, assiduidade e uma babili: 
dade extraordinaria, foi ensinando a dou­
trina, ponto por ponto, á traquina da m~ 
na, até que finalmente esta a meteu na 
cabeça. 

- Mas olha que tu já não podes ser 
má depois de ir á Comunhão. Já nunca 
mais podes arreliar a mâesinha, nem cha­
mar nomes á creada nem bater-me, nem 
morder ... ~ada! Tens que ser muito boa. 

-Tenho? 
-Tens, ~im. Tens que te converter. 

Eu tambem me ronverti. 
-Tu tambom eras má? 
- Tambem. Não era tanto como tu, 

mas tambom era m:f. 
- Como eras tu má? 
- Olha, desobede<'ia ás vezes á mãesi-

nha .. . 
-E agora? 
- Agora nunca. F~o tudo o que ela 

mandn. Mas não pelava o gato com agua 
quente, nã'o chamava nomes ... 

• 
• • 

Mimi eomeçavn a ~er muito seria. 
- Mãesinha., olhe que a Mimi já se e&­

tá a ronverter. Tomára já que 
1 

ela fosa& 
á primeira comunhão! Depois da a!lllistoncia aos restantes actO!l SJlv~. 

do programa oficial, a peregrinação ie As 1~ .h?J"as, pouco ~nte~ d! se ~ncer­
Lisboa, rep;resF!ou, como tinha vindo, em r~r defm1t1vamente _a Jnsc~Jpça?, tmham 
numerosos meios do transporte, ao apeo.- Sido facultados cartõe~ .de tdentJdade, pa­
deiro de Coissa (Ouram), onde a aguar- r a po~Prem se~ adm1tldos no r~spectivo 
dava o comboio especial, que a conduziu pavJlhao, a. ma1s de du7A?ntos e CID<'Oenta 
n Lisboa. Bom haja a Irmandade da fré- doentes. 

de Nossa Senhora do Rosario 
da Fátima E a pequerrucha, de face de boneca, de 

cabelo aos <'a<'hos d'oiro, já papagueava 
as respostas do cate<'ismo, que era um en­

Atendendo aos pedidos instantes canto. 
que não só os devotos de toda a par- E seus olhitos ingenuos e profundos· da-
te de P ortugal como .os operários vam uns ares de quem já pensava. 

guesia da Conc<>ição Velha pela feli~ ini­
ciativa que teve e que foi coroada de um 
exito consolador, e praza a Deus qno 
outrM corporações congenores sigam o seu 1 
exemplo, tomando iniciativas identicas,! 
que tanta gloria dão a DPus e que tanto 

A procissão da Imagem da Vir· 
gem - O Credo de Dumont 
- A missa oficial · Preces 
e cânticos - A benção dos 
doentes- O S4tfmão oficial 
- A debandada. 

1 Sabia os actos. O acto de Fé, o acto de 
que traba ham nas obras e a nova Esperança, o acto de Caridade ... mas em-

bem fazem ás almM. l 

povoa~ão da Cova d'Iria teem feito brulhava-se· na pronuncia. E o medo de 
ao Ex.mo Senhor Bispo de Leiria, que o Sr. Prior julgasse que ela não dizia 
Sua Excelencia Reverendíssima per não saber ... trazia-lhe aos olhitos umas 
criou uma Capelania permanente no lagrimazitas, que ainda mais lindos os fa-

ziam. 
Santuário de Nossa Senhora do Ro- -Oh! mãesinha. mas eu sei tudo, poia 
sário de Fátima. sei? 

O pobto das verificações me­
dicas - Várias curas-Cura 
de uma tuberculosa - Uma 
cura em Braga - Os medi 
cos de serviço - As 1fstas 
dos doentes inscritos. 

Pouco antes do meio dia solar o;gani-~ A escolha recaiu no Rev .do Ma- - Sabes sim, meu anjo; e se tu fores 
sa-se o cortejo quo devo acompanhar a nuel de Sousa, ex-Pároco de Ceis- muito bôa, talvez que Jesus te não deixe 
ven~randa estátua do Nos..,a Senhora de sa . atrapalhar quando fores ao exame. 
Fát d C 1 d A · - té á • E Mimi era cada vez melhor. 
cap;~a da: M~~=s~ nR pa.rlçoes a Todos .os dias será celebrada a A's vo1.es não lhe faltava vontade de 

A linda Imagem passa entre alas com- Santa Mtssa a horas certas orando- chamar bruta á criada. E vinham-lhe uns 
pactas de povo, que a sauda entusiastica- se pelas necessidades espirituais e repentes de arranhar a mana, mas... ti-
monte 1 • t' t · d d A nhlt que se con1·rrttr. ~o Posto da~~ verificações medicas in- . <'Om J?a mns e vJvns e um . con mno empora1s recomen a as a este san-

tensifica-se cada Vl'z mais, de instante agJtar do mJlharoe de lenços brancos. ~o- tuário e pelos doentinhos. 
para instante, o movimento do vai-vom lpo~adaê a fT!""a~omd. 1l~tm dpedesl tal eórgmdo O Rev. Capelão atenderá os pera-
dos doentes • ra. SilO 1m .. tre1 a o atar m r, um . 

• 
• 

O rov. M~nuol Pereira da Silva admi- c~~o forte o bem timbrado, executa pro· grmos que o procurem. 
nistrador da Voe da Fdtima., a quem a 

1 

f1~1ontomente o Credo de Dumont. Ter- ~ - Mãesinha, quando levamos a Mimi ao 
voz do povo crente chama com razão o mm ado o canto, começa a ?tfissa dos doen- I Sr. Prior para a. examinar? 
secretario do Noo!la Senhora, põe em ro)n_ ~s. Emquanto e.la se celebra, o capelão- - Não ~ei ainda, filha. 

~ d1recto d t · te Não sei quando poderei. 
vo o facto altamente consolador do nu- r OR servJ as reza. JUntamen com A CONVE Sl 
monto <'Onaideravel de curas nos ultimos o p~vo, o tor5o do Ro!l~rio. Depois da e~e- I R O DA MIMI zinha~las eu pos!IO leva-la, disse a Maria-

~ doRo t 1 h s - Está bem. Então levo.-a amanhã. tempos. Desde treze de Maio ultimo eh~ vaçao do ~áhx a multidão canta um pl&- 1 
gou á redacção daquele jornal a noticia tí · canS Jco popu ar em on.ra d,o .nn- Mariazinha U>m r.ete ano' Pelo caminho, foi uma cheia de reco-
de mais do quarenta novas curas atribui- "'n.mo acramento. Em sep:mda a m1ssn Já be • 5

: 
d á · te - d N S h d reahsa.-so, na forma do costume a como- 'a ler, escrever e até fazer ren- mendações... • 

F~t· m .. ,r~ossat 0d e ossa .en _?rA _e vento oerimnnin da ben,.ão do; doentes da- uma ronda muito simples, é verda- - Olha que tu responde som mêdo. 
"' Jma. mtll as CASas comumcaçoes sao D d b " · · de sem grand r - d to - Mas eu U>nho dl'feito na fala 1. .. 

:com~anhada~de atostndods med1d'cos eteou- s:us~, a.ilu:t~~ã~il~:r~~ S r_;;~~~i!:íspr~ E~fim, é atent: ~~"'t~:b:~::, j:di~~o~a 8~ - Não tons, has-de ver. Tu tens sido 
roa ocumen s comprova ores a au n- b t · · ' não está sempre a tagarela des · boa e Jesus vai tirar-to o defeito. 

ticidade e do caracter sobrenatural das I ga ~m su FI 8 !lcJOso sermão ácerca da de- tos r proposJ-
E t t . 

1 
voçao do 1!;lOr1oso santo a Nossa Senhora · Olha tu faze ap;sim: respondes muito de-

cfuras.. n rde eds ~s hmerecem espec1at. rhe- o, reconduzida procos!lionalmonte a Ima- Tom um~ irmãzita: a Mimi, que é tudo vagar, mas primeiro pensas, para ouvir 
erencla as o OIB omens, um que ln · a ,.em d v· á 1 • - ao contrár1o E não admira pois que é bem a por,.unta. 

uma ulcera to h · · d "' a up:em <'ape a das Apançoes . . · " .., . no es mago av1a ma1s e procede á d · - d d ' ma1s nov1ta, posto que seja um ano s6- -Mas se l'tJ me atrapalho e embrulho P 
vmte anos, e o outro surdo durante qua- d f' · a mJssao um .p;ra.n e l'!umoro mente _ Não embrulhaR, mulher 1 Tu J'á ha 

t d 1' · o té111 na OrdE'm Terceua franCiscana · 
ren ~ .o nove anos, o. a. e uma ro 1g10sa Principia então a debandada · E é pena que uma menina tão bonita se- muito tempo que me não bates nem ar-
domtmcana, que sofr1a 1gualmente de ul- 0 · 1 - t' ·d · ja assim travêssa. Bate na mana arra.- hM 
cera no estomago A VOJCU 0!1 vao par 1n o uns ap6s. ou- 1 . ' ran · .. · to • 

E · tros para oq seus destinos 0 recinto dos n m-a, e atá lho morde- a fe1a! Mas, dize-me: I' tu quando eu es u na 
ntro as peRsoas que compareceram no santultr'o de t' ' Oro um dia que Mariazinha apareceu escola tens feito sempre o que a mãesinha 

Posto para anunciarem a cura daA suas J s • scd ongols Jonl a-so pouco a pou- muito arranhada o com uma negra no te manda? 
doon,.as ott~-ao h ad d co, e no por o so ma SI' VIA. um ou ou-

' ,.:, ~)' U buma sRol'!toradcas2\) a, e tro peregrino rotardntario rezando uma br!l'ço ~proezas dos dontitos ruins da Mi• -Sempre. 
nome ... mt m r ana 1 a, e anos lt' r á v· mt) fo1 elA. ter com a mamã ·e disse-lhe· -Não chamaste nomes á. criadaP 
de idade moradora em Setubal. u tmat snp 1h<'a. d Jrgemdade adpartanldo-se l _:Na-o-' verdade que eu sou mat'• b·~a H 'to t -

T be I te 
· t d a cus o a c e1o e sau e aque a es- . " . . . . " v - a mm . empo que nao. 

11 rcu osa em rceuo grau, rata a t · · .1 • d d Cé depo1s que f1z a mmha pnme1ra comu- -Bom po1s então Jesus gosta de ti e 
r.om rosultndo por vários medicos em Se- anela prlVJ ep;Ja a. 0 u · nhão o j não to a.t'rapalha~. 
tuba) e em Lisboa, d010enganada da scien- -E' verdade filhinha é verdade. Mas 
cia humana, a tal ponto que um medico Vi.•conde de Montello tu que tens na ~arllP Estás toda arranha- • 
dos maia ilustrados da capital disse que da. 

• 

ele não era Deus para a curar, recupe- • -Isto não foi nada, mamã ... 
rou em três dias a sande, que outrora · I E se a gente levasse a Mimi á primei-
dosfructava, graçl\l'l á intercessão de Nos- Fatter tudo por dever c nada por pra- ra comunhão I Talvez que também ela fi-
sa Senhora do Fátima, tendo-lhe sido zer nuu tudo com prazer. casse mai,, b6a e não desse tanto desgos-
constatado a cura no Hospital de Santa (Lema dum missionário). 1 to á. mamA. 

-Bons dia~. 'sr. Prior. 
- Bons odiM, minha" meninas, bona 

dias. Que é que desejam? 
-A Mimi quer ir á Comunhão e vem 

para ser oxominada. 



O Sr. Prior já sabia do caso. 
- Mas eu é que não tenho agora va-

gar. 
Quantos anos tem a Mimi? 
-Tenho seis anos. 
-Seis anos?... E's muito novinha. 

Mas ... quem te ensinou? 
- Foi a Mariazinha. 
-A Mariazinha é uma mulherzinha. 

Tenho aqui muito que escrever e o me­
lhor é isto ficar para outro dia. 

- 0' Snr. Prior, mas então a Mimi, 
assim, não vai comungar tão depressa. Se 
o Snr. Prior quizesso, eu ... 

- :a-ras olha, tem bom rem~io : tu vais 
examma-la emquanto eu cá Sigo no meu 
trabalho. 

• 
• • 

Por uns instantes o Sr. Prior conti­
nuou n escrever os eous assentos de ba­
ptismo e de matrimonio. 

Mas a breve ... .-echo teve que parar, fin­
gindo no entanto que trabalhava. 

Entre as petizinhns o diálogo corria. de­
liciosamente. 

- Quem é Deus? Onde está Deus? Quem 
~ No~so Senhor Jesus Cristo? ... 

Mimi, nervosa, não parava na cadei­
ra.. 

-Está quiétinha, não te meixas ... (di­
zia-lh<' a irmã a meia voz). 

- Dize lá agora do que é feita a hos-
tia? ' 

i.f i mi ataranta-se. 
- Olha: ae que é que se faz a bola­

cha? 
- Ah I a hostin fnz.se com farinha e 

com ág.ua. 
-Quando vem J esus para a hostia? 
- A' Consagração? 
-E quando é a consagração? 
- E' quando toca a campaínha e o sa-

cerdote ajoelha no mesmo tempo. 
- Quais são as disposições para a Co­

munhão? 
Estar em jejum de.~de a meia noite, es­

tar em graça ll bom é fazer nêsse di~ al­
gum sacrifício. 

- E que é fazer sacrifícios? 
- Fazer sacrifício é ... 
-E' sofrer por Nosso Senhor alguma 

coisa das que não gostamos ... 

• 
• • 

Bem, minhas m«ninas. 
A Mimi pode fazer a. sua primeira Co­

munhão. A vossa mãesinha que me venha 
falar para. combinarmos o dia. 

... AhÍ ~ã~i~h~; ;ê· c~~o·~ Mimi.é b~aPÍ 
Cont•erteu-se toda. 

Já é mais boasinha do que eu, pois ó, 
mãesinha? 

- Sêde amba-; boazinhas, minhas filhas, 
Ajudem-se uma á outra a ser muito bôns 
e procurae nas vossas comunhões corri­
gir algum defeito ou adquirir alguma vir­
tude. 

Não faz sentido que lidando com o ra­
lor Ele vos não aqueça, que envolvidas 
em luz andeia em trevas, que alimentando­
vos· da Bondade e do Amor, estes senti­
mentos não transpirem de toda a vossa 
pes~oa e edifique os outros. 

Que os caminhos por onde passais fi­
quem impregnados do bom od6r de Jesus 
que de manhã f'Stabeleçeu tão estreita 
união convosco. 

AS CURAS 
DA FATIMA 

Voz da Fátima 3 

de,, de, num momento de aflição e de-
sam da., aga1-rar em um quadro de N. 
S. d. Fátima e invoca-la com a mente, 
,·isto JR não falar. Como naquela hora pro­
meteu os seus brincos que tinha em maior 
estirua, envia-os, sentindo a maior conso­
lação em fazer este sacrifício por Nossa 
Senhora que lhe restituiu a saude e as 
for~·&& necessárias para poder manter e 
Clil!" • "!' outros três filhinhos que, com o 
seu •...,, ficariam abandonados. Jun­
ta rna1:. ut!Z tostões que oferece a sua filhi­
nha mais velha de !!ove anos. 

.Joaquim Fernandes dos Santos 

Joaquim Fernandes dos Santos, rua do 
Capitão Leitão, 5S-Lisboa, em carta, diz­
nos o se~uinte: 

Eu tive ha 13 anos uma febre a que os 

nhora do Rosário da l!'átimn na CoYa da 
Iria, e ao seu divino amado fi lho, Nosso 
Senhor Jesus Cristo, pelo abençoado re­
médio que nos concedeu para os nossos 
mnle>sn· 

ATESTADO 

Henrique Dias Coelho, m edico-cirurgilt:o 
pela Faculdade de Medicina de Li&boa: 

Atuto que o Snr. Joaquim Fernandes 
dos Santos, de cincoenta e seis anos de 
idade, casado, morador na Rua Capitifo 
Leitlfo, 58 2.• escada, rez-do-cMo, esquer­
do, encarregado dttm armazem de vinhos, 
utd. rompletamente C1Lrado hoje de ul­
cera.~ varicosas no tnembro inferior esquer­
do de que sofria ha doze anos consecuti-
1>0.t (ap6.t 1Lma febre tijoide complicada 
de flebite) e que tinha resi.ttido a todos 
O.! tratamentos medicos aplicados. Diz ter 
jeito tratamento com a agua de Ftftima 
desde o diq 19 de outubro de 1925. E por 
ser verdade e me .~er pedido passo o pre­
unte atestado que assino sob minha res­
ponsabilidadP profissional. 

Lisboa 3 de junho de 191!7. 

(a) Hendque Dias Coelho 

gar, o minha mãe ir desde a. e.'otrada cá. 
do cima, de joelhos até á capela, rezar o 
terço, ir a pé para lá, e se aguentas~e, de 
virn. 

Hortense Cardoso, da Colegã, de 23 
anos diz em carta de 10 de maio ultimo: 

Tive uma dor no dia 8 de Outubro do 
ano do 1926; o Sr. Dr. Armando Oosta. da 
Golegã mandou-me para Lisboa dando en­
trada no Hospital D. Estefanin no dia. 
13 de Outubro sendo operada no dia 27 
pelo Sr. Dr. Vaz Gonçalves de Lisboa. Fi­
quei muito mal da operação colocada en­
tro almofadões, som mo poder mecher pa­
ra parte nenhuma demorando por lá 3 m~ 
ses sem nunca. me lembrar da Virgem Nos­
sa Senhora da Fátima. No fim de estar 
este tempo todo no Hospital tive uma 
carta do minha mãe com o Retrate da 
Virgem Nossa Senhora da Fátima, dizen­
do-mo que tivesse fé com 'Ela. E eu pedi 
com todo o afecto do meu coração que se 
Nossa Senhora fi?.esse o milagre do eu me 
vir embora na semana Feguinte de fazer 
uma carta e mandar publicar no jornal­
zinho da Fátima o milnp;re e de ir á Fá­
tima, dando a esmola qu<' eu pude,se. 

Rosa de Jesus Morais, rua da Costa 
Cttbral 450, Porto. Declara. que ha uns 6 

Henrique Dias Coelho, médico-cirurgiiio !llê>ieS lhe a pereceu um ~umor no peito; 
pela Faculdade de .Medicina de Lisboa: 1 ndo consultar o sou mod1co o Ex.mo Se-

ATESTADO 

Atesto que 0 Senltora llfaria de Pai- nhor.Dr. Forbos (losta, este decl~rou ser 
va, de cincoenta e sete anos de idade, ofoctivamente um tumor e p~ec1sar ~er 
casada, moradora na rua C'apitã. 0 Leitão, 

1 

op?rado. Chegou a m:"rcar. o d1n 8 de Jll.-
58 segunda porta, rez do chllo, esquer- ne.Jtro para .• a. opernç_!l_?: ~do entanf~ re­
do, domestica, e.~tá rompletamente cura- <'CI ou-me \anos rem.,.!IO!. e qu~ IZ uso 
da hoje duma /istula proveniente de uma I ~m res~ltado. Um • d1a ~embre1-me da 
carie de ~.ostela (tuberwlose ossea), que u_gua m1la~rosa do ~Of<~a. Senhora de F~­
datavll de Feve?·eiro de 191!5 e que varios tJma e de! um~s fn~oes <:om elas e flz 
tratamento não tinham conseouido cu- t~mhem uma p1om~sa de 1r agradecer a 
mr. Diz ter feito a apliraçl!o de a d :-lossa Senhora e levar-lhe 100.000 de ofer­
Fátima desde 0 dia 19 de outubro J~9t~ ta so Nossa Senhora mo curasse. 
E por .~er verdade e me .!er pedido pauo I 
o presente atestado que a88ino sob mi­
nha responsabilidade projis.•ional. 

Lei?·ia, 3 de i,unho de 191!7. 

(a) H l'nriqtte Dia., Coelho 

méd!cos deram o nome do tifo; q~e duro\l Adelaide Leltlo, do Vila Non1. de Gaia I 
3 meses. Durante o tempo que estive doen- CRua do Candido doR RciA-23 diz· «E t' 
te de>scarregou-mo sobro a perna esquer- • . . ' · _ s 1':'e 
d f' d rt· 1 T to 5 ml'ses com uma mtorcohto que nao ccdllt. 

a, 1~an o para 1 ICO <a mesma. an nos medicamentos. Andava muito desani-
o méd1co que me tratou como outros que I mada - _ _,. 1' t t . . _ . . , porque nao me P<>"la a 1men ar u-
mo VISitaram, nao rN:mtavam remed10 ai- do f · 1 R · , N · S ' h . E me az1a ma . . eçorn a ossa en o- ~ 
gum que melhorasse a mmha perna. u rn do Fát'mn f · 1 • 0 t b d · • d · d 1 t ' h •• • 1 .. , o UI a em u u ro e 
)a pa ec1a e uma m~ Cl:i 111 .a que c a- 1925, na çeregrinação nncio'l'lal, e desde 
mnm o· zagre, molestJa te~nye!, que mo então, não sofri mai~t deste terrível mal. 
apanhava o corpo todo: Pnnclp!Ou-me a_?S Um grande milagre que Nossa Senhora 
28 ano~ de edad~, e hoJe conta 56, e nao me fez, e não deve ficar no silencio uma 
obedecia a m~dlcamento algum. Ha 1.4 graça tão grande. Viva Nossa Senhora de 
anos que sent1 dar-se uma r~tura ~o. ?!u- Fátima. • 
xo Yentre, que· me rausava 1mposs1b1hta- E · F, . 

t 1 t . b lh h d deslocar- ,!lpero 1r outra vez a at1ma, agrnderer 
men o . < e ~a a o, c egan ° a. a Nossa Senhora muita" ra as ue me 
se os mtcstn!o~, e que nunca: t1ve trata- tem concedido. g ç q 
mento de méd1co nem remédiO. Rosa de .Jesus Morais 

Francelina Souza Gaspar, do Valado de I 
Frades, participa em carta dt> 29 de maio . . . , . 
ultimo que tendo uma <'rinnça. em 15 de ~)epols d1sto ,·olte1 ~o méd1co que .de-
Fevereiro de 1926 ficando muito boa, gra- J'OIS do me Yer,. me ~~!.~<' mUJto a.drnJra­
ça.s a Deus, passados 2 dias a en<'ontram do, que eu esta\ n ,mUJto molho~, dizendo­
mudada. Chamaram 0 médico imediata- ";<' que ':oltasse Ia daí a 15 dw~, o ~ue 
monto e este, quando rht>gou, logo pôs em ftz Clfect~vamento pa~sndo!l aqueles d1as. 

I duvida a minha cura. Que me ia fazer Ao Clxnmtnar-me deçlnrnu que eu .estava 
uma sangria mas punha om duvida que co!nplotament.e . cura?a, e quo podta • pu­
o sangue corresse. No mo.'lmo dia á noite bh.c·ar s~m re<'elo pots que era um ''arda-
não via, nem ouvia, nem falava. deu·o milagre. 

ATESTADO 
No dia 21 á noite vt>io o médico dár- 1 

me uma injecção e nem a. senti. Deu-me i 
um ntaque epiléptico. O médico dis~e que 1 

não me podia fa1-er mais nada. O que 
havia de fazer já o tinha foito. Que era Porto, 30 de muio de l9.2i. 
impossível eu escapar. Quando so ia em- r'erti/ico que ftrtlio tratado lia al!JUM 
hora disse para a gente que estava: ucoi- anos da Senhora D. 'RoM de .Jesu.• Mo­
tada, é a. ultima noite que tens... mis, moradora na rua flo.•ta flabi'Ul, de8-

Como a minha. fnmilia ó muito. devota i ta cidade r que fui consultado pela mel­
de Nossa Senhora de Fátima recorreram ma Senhora em fin.• de novt'mbro do ano 
com muita fé a. Nossa Sonho~n. A minha }'l<tnado, por motiro de um tumor 110 pei­
familia foi rezar o terço. TTm tio meu dis- to que depois de t:ramina<ln mf ]}(lreceu 

Alice d'OIIvelra David, da. fréguesia da se que já não l"alia a pena nada disso. de natureza SlHpcita de mnli(1nidade, em 
Graça (Figueiró dos Vinhos), tendo um fi- Minha madrinha disso então: «anda que virtude do que lhe acOT}Ulhri a deixar-se 
lho seu de dois anos e meio, uma curva- ela ainda não morroull. Foram rezar o I oprrar; ma.! como mo.•tra.~.,e desejos de 
tura. na espinha dorsal e não podendo torço a Nossa Senhora o quando acaba- não .!er operada unte, do Xatul, eu con-
êle andar, rocorreu a Nossa Senhorlt da ram já ou estava a esprep;uiçar-me o a rordei mas aconselhando-a a que rt!lo pro-
Fátima (não chegou a tomar os banhos abrir os olhos. Daí em diante comecei sem- frla.!se muito a ocasil!o da operaçilo por-
do sol receitados pelo medico) dando a be- pro a melhor. 

1

1ue podrria aumentar; o tumor nt.lsa pca-
bor á creança, durante <'erca de um mês, I Maria dos Santos Paiva O médico disse que se ou t'scapasse que .1ião rm do volt1me de uma tan!lrrína; ndo 
agua ela. Fátima, rezando ambos (mãe e firava cega. Minha madrinha foi chamar ltavia febre nem sintoma.• df: in!la·maçifo 
filho) u~n.· Avé-Maria a N. Senhora e . I o Rev.mo P.e Martinho Pinte Rocha pa- I local; dr novo a ~i nas 1>t.•pt'ra.$ do .Yatal, 
uma suphcn pedindo a cura. Tambem mmha mulher teve uma mo- I rn. me dar a Santa rnçiio, mas no outro em que encontrei o tumor mmor e. aten• 

Prometeu ir a ·pé a Fátima (o que cum- lostia g1·ave, foi tratndn. por medico e du- dia já falava, já ouvia e já via, pouco dendo a 1Lma certa rclutanria dn doen~e 
priu em maio deste ano) e de joelhos dos- rou 3 anos. Os medicos diziam-me que era €o Yerdad<', mas daí «m diante fiquei com para a or>rraçifo, diau-lhe que CSJ>I'rana 
de a estrada até á capelinha. tuberculose, nos ossos. Nós ambos pooimos I a vista como dantes. até ao dia 8, drpois das festa.• (lo Satal 

á Virgem Nos.qa Senhora. do Rosário da Graças ao Santíssimo Sacramento e Grn-~ para u jazer a operaçli.o, aronull.ando-o 
Pilar Monteiro do Vale, de Vilar For- F1ítima na Co,·a da Iria, que nos valesse. ças a Nossa. Senhora do Rosl{rio de Fáti- contudo a deixar-se operar maü cedo se 

moso, que durante quatro dias teve as Fomos visita-la na capelinha da sua apa- ma. vi.uc que o tumor aumrntaria. :Yeua oca-­
maiores dôres {lltra ser mãe, estando já riçiio três \ezes em cada ano. No terceiro Meu marido promt'teu lá ir visitar l"iln o tumor seria do t•olume de ttma la-­
abandonada dos médicos que a dava.m co- ano já lá fomos complotn.mento sãos de 

1 

Nossa Senhora rezarmos ambos o terço e ranja mediana. 
mo em <llitado desesperado, a ponto de na- todos os nossos padecimentos pelo que dar 50800 de esmola. Minha madrinha Ficou combinado que a <loente 1·ieue 
da lhe reçoitarem nem fazerem, den á luz, muitas graças demos á Virgem Nossa Se- prometeu rezar o terço 15 rlias e comun- para a operarllo o mai& tardar em 8 de 

• 



• 

ianl·tm. Xao tornt'i a t·t~r n doente ctfé uo 
dut H d1' fc't'C'H'iro em 1}111' .~e me aprr.~en­
tou: l'.taminei-u como da" otdra~ t•r::n e 
t:om (1(/miractlo minha, oiMn~ei QUI' o tu­
mo1· tiuha desaparecido; 1w entanto prdi­
lhe pnm t·oltar ao me11 ronsuUorio JXl3.~a­
do~ 1:i diu.~, r confirmei o de.~aparrcimen · 
to do tumor; dr not•o a ol1senei pn.~.mda., 
umcr.• ,,emana.~ I' l'Prijiquri que nlio ltm•in 
nada de anormal. 

Por .,er rerdaclr c 1111' .,rr pedido nfrMo 
&ol> minha pnltu>ra dr honra I' j11rarl'i se 
nerr.ucírio fór rm como r.,fu declnmcao é 
a r.rpl·t>.,siío d11 t•rrdadr.. 

(a) Manuel .Tor~e Forhcs Costa 

Mar ia de J esus , ciC' R eholosa, C!';C·t·cvc•: 

u'F:x .mo R<'Y .mo Snr. clirc•dor 

Cumprindo um cle•,·et· c• umn )JI'onwsbn. 
qtw fiz a nossa Renhorn elo Ros~irio ele l~á­
timn. venho pcllit· a puhlknc:ão dns se~ ui n­
tes grac:ns que rec·ebi de• Xo~sa Senhora. 

1.• .\ ndei i anos nn t"•t•oln de instru~·ão 
prim:'írin c niio consegui aprender a lêr: 
depois que pedi a Nossa Senhora, num 
mês nprendi a l~l· a letrn renonéln. 

2.• rm jO\·cm de> . 2·1 11 nos ne idncle to­
lheu-~e de uma pc>rnn cl<' tnl modo que 
os mPrlicos o julgnvnm in!•nn\vel. 

R <'corremos R Nossn S<'nhora d<' Fátima 
prom<'tcnclo fnzc>r :1 no\·c>nns ('m suo hon­
ra. ~o 2.~ r;in da prim<'irn novena o jm·em 
compçon n S('ntir-~c> m<'lhor cln pE>rnn, me­
lhornntlo rlin pnrn dia ntv QUE> :\ t<'rcPira 
j1i foi nl'ompnnhnclo clt> 11 jm·ens a~sistir 
n todo~ os nins dn no,·c>nn. 

:1.• lmn primn minhn ti<' R anos cl<' idn­
n<' j,í hnvin um nno QUE' não S<' modn ele 
pnrt<' nenhumA rlo corpo. 

ApPtHtS sua mãe prom<'teu ir :\ F:ítimn 
rom Pln. logo c•omeçou n anilar. 

P <>ço encnr<'cidnm(\nt(' rptP peçam n Nos­
Rn R('nhorn qn<' ~e dip:n<' convert<'t' um 
p<'riHlot· qne j:i h:í 20 n nos não se C'Onfes-
Rnn. 
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Subscrição 

(RPtrmhro tlt• 1 !l26l 

70.R!1RS26 

ii2J$00 
170$00 

í:l.()!l.i$26 

E li\ ianun ch•z <•s(·IHlos · .Tos~ )Ltnpt<'~ 
Torr('+. .TnniOI', D. )fann Oli,·ia tll' Snn­
to .\ ntótrio :-\('to, D. Maria do (~m11o ('. 
R<'nl rl',\ht·('u di' Li ma (2'1)$00), Mnmtt'l 
dn Si h a .Tonliin. D. :\fn1·in dP Yast·on­
ceJo, Cruz, D .• Tonq11inn cll' .J('sns :\fat·­
tins, D. Emilia Au!!;nsta ela Luz (20~()(}). 
.Tos<'fn da Conceição, D. Cnnclida San­
ches 120$00) l•'rancis('O H<'nto, ,)os~ Snn­
n<• • L<'mos. D C:ertrncl<'" P it·es C'otT!'ia, 
D .• \li c·e 11<' Sonsa )for<'irrt Rilwim. P.P 
1\fnrtinho Pinto da Rochn, D. Palmira 
Pinto de> Cnmpos, D. Mnrin Ritn ele• M . 
C'nstro .\ . Gnimarã<•s, D. Elnr·a fl<'lo, 
D. \icln t}(' .\ guiar FC'tTIIZ, n. F.milin cln 
C'on!·('ic;iio 120.,.00). ,\l(ostinho \ln•s, 

; Francisco Ronres Garrinhas, Fmncisc·n 
Rosn elos Snntos, Bento Gomf's (!?0$'1')()). 
n . Hufinn clOK Anjo~. n . Alie(' ~1\l~mlo, 
n. TTc•lf'na llnltnznr. n. ~faria <h· ,Jf'~US 
Dunt·tE>, n. C'larincl:l Ttilwim dP C'•tt'\'a­
lho. n Hcl<'na Lobo d<' VnsconcPlos, n. 
T,nist' Drf'x<•l, Antonio .\ Uj.!Hsto ~m·nis, 
Ft·atwisC'O M<>ncl!'s (20$00), ,Tos!? Pnis dos 
Rnntos. D. 1\fnrin Cnsimirn, P .C' Jose' Go­
m<'" nn Costa (20$0()). A ntol}io .\~1111~ 
Voz cl<' ~fa..,cnrc•nhas (20. o:n. D. Ann. 
A~u:\s FiguPÍr<'!lo 1\fns1·nrl'nhns (20 00), 
J oiio Fcrn•i t'll iln Costa R<'tt('Jlc·om-t 
(20$00), D. l•~rnilin Vilh<'na Rf'h<'lo, D. 
Tf<'IHiqneta \fnrin l,<'itiio, Hnimnndn Yi­
c<'nt<' da Rihn, .JoãO' Filipe> ('orr<'ia, I>. 
Anwlin ~font<'iro, .Tosp l\lontRiro, António 
Rodrign<'s, D. Carlota .\ ngustn da ('on­
C('içiio, D. Morin dn l.nz de Cnrvnlho 
M<'~quitn, D .• \dc>lnicl<' Cruz, D. Emilia 
Piza rro cl<' Portoenri'<'Í ro, .\ ntónio Xn­
' Í<'r eh• Palhnrl's XognPirn Falcão (Trn­
Y('ssas), D. Adnleide Rnlclnnhn, D. P<'r­
pMHn Reixns, Dt·. João dP Rousn C'nnn­
\RJTO, llnJ·onf'sn clf' Alm<'irim (0. T.11izn), 
D. G<'rtrndC's elo Ros:írio Rantos Rimõ<>s, 
:\fan11t'l rins :\('\'l's, .Joaquim ela C'om·ei­
ção Costa, João Rnhino d<' Passos Cnlnns, 
P .c> Manuel Dias de 1\fntos J,ap;cs, 1\fi­
gn<'l Pereira, Domingo~ R. Ferreira, D. 

Voz dÃ Fá tima 

1\Iar.\' Ferro J,obo de l\Iourn, J). Filome­
nn Domingos l•'rngoso, D . Luiza Muda 
da Concei~·iio l•'<'io, D. Barbara Ramos 
Franeo NE>\'t>S, D. l\Iic·ot'ln Oaroc:o, J. 
G. (20$00>, D. Maria A11gusta Ribeiro, 
D. Ana Barreiros Fmzão, D. Marin C'on­
c·oi~·ão C'oelho, D. Marin Baptista, A I hor­
to Francisco Faria Aht·n ndl('S1 D. Mario. 
dns Dores C'ort<' Real, n. T,udovi nn de 
Oli,·cirn Santana, D. Maria .José A~sis 
Gomes, Dr. TJufs d'Oliveira, D. Ana C'hnr­
tc>rs, José Justino do Vnl<>, D. 1\fnt·in 
Goulart Snrm('nto, ,Joü'o Manuel Gom·oin., 
,João Paulo, ,J<'ronimo Ang11sto Pinto, D . 
Amt'lia Fig11eira da Sih·n, D. Amclin {'a­
brita (11$00),' D. L11izn de Jesus Mnn­
so, (11$00), Anonima (A. R. ), D. Mnrin 
cln C011ceição Prazeres Pnrente, A lfrNlo 
Hnrmdns, D. Maria Vasques. Martins, D . 
Gnilhermina da ('o-;tn Freitas, Guilher­
ntl' Plantier Martins, n. Mnria Jo~é Fer­
reim, D . Hort('ns ia ele Melo J,emos c 1\Ie­
nez<'s (15$00). D. Picclnn<' Vieirn Mo­
ço, 1>. l•'lorinda Ribeiro ela Silvn, P . Gi, 
ni, Mnnuel Jos~ cl'Arnnjo, Manuel de 
Arn.njo Pert'irn. D . Mnrin ('ahrern Ro­
chn, D. Ann Rosa Pirt's, D. Mnrin. do 
Snc·rnmento Pires Moreir·n, José Mnrifl 
M . Pinhei ro . n. Tdnlina Rodri gu<>s Pou­
znda, D . 1\fnl'ia Emilia ela Onnhn (5$00), 
D. T<'t·ooa d<' ,Jesus Almeida (1 nolnr), 
Manuel Gnhri<'l, Angelinn dn ('onc<'i<•ão 
T,ouzndn (jornnis), D . Vit·só nin Tznhel 
Gonc:nlves dos Santos, n. Marin T,uizn 
Dins, 1>. C'nt·olinn Augusta Moreira Rnn­
gC'I, .Joiio C'nrlos Ah'es (20$00), n. Mnrin 
da Grnça Nunes de Brito, D . Mat·in ela 
Gmça Nunes di' 'Brito, n. F:ngrácin d ' As­
slllwíio ('ovns, n. RNttl·iz dC' Amnrn l C'inn­
cl!'in~ (15$00). D . Emilin Angusta 1IP Rn 
Goodolfim (20 ()()), D . Lnnovinn NevC'~ 
(20$00), n. Teresa B. FortR, n. Paulina 
Aln<'nno iiE> Fnria, D. T.niza do Froitns, 
D. Mnrin T,uizn T,cfll, P .e Angelo Fir­
mino da Sih·n. D. Morin da Conc•ci~·ão 
Calado, n. F.lvirn dn cnnceic:ão Nt-,·es 
Ft•tTI'Íl n. D. Augnstn .\ h·nres eloq Rnn­
~n.. ':!' •.::!1()). ..... 
Abrigo dos doentes Peregrinos 

da Fátima 
T msport<' .. . .. . 

Viq:rinio F'('IT<'im ... 
1>. !,IJI·indn ( 'nn1tiio 

Fnd:u-

5.0i2 !)i) 

ií$00 
10$00 

Respeitos humanos 
Uma senhora conta o seguinte: 
Fui proíbicla por meu mnrido de 1r á 

confissão. . 
V c nrlo eu· que me não era possivol fa­

z~ lo vil· a aceder apesar de me custar 
muito, resolvi fazer-lhe a. vontade. 

Não tinha sido educada assim, mas 
para evitar quo&tões assim procedi. Não 
podia ser assim por muitos anos. 

Ja a caminhar para o 3.0 ano sem ir 
à desobriga. 

Não me confor·mavn sem cumprir 
umn obt·igação a que minha mãe mo le­
' 'avn cle:;de a idade de 7 anos. 

Vin it· minha familia e eu não tinha 
licença do meu marido I Que tristeza. I 

F)u não queria abusar da bondade do 
meu marido. 

P ensa,·a no 1.0 mandaroento da S.ta 
Igreja qui' manda confessar-se o cristão 
ao menos uma Yez por ano. Todas e6tas 
lembmnças me atomorisavam. 

_.\ ,, veze'> vinha-me à lemhrança ir a 
u.ma igreja n~nis isolada, mas logo me 
vmha o respe1to humano ; tinha medo 
qu<' nlguem me vi~e entrar para lá 
Triste s ituação! 

'finha saudadP di' hosl>t'dar em mi­
nhn pobre nlmn o nosso qu<'rido J esus 
mas não queria dPsobedE'Cer. ' 

lTii c·nsos port'm quC' podem mais que 
as leis. 

FJ.,ta\'a-se na primavera. Numa. daque­
las lindas manhãs enchi-me de coragem 
apesar de mi l obstaculos que se apr~ 
sentaram á minha imaginn~·ão. Nada im­
pNliu a minha viagem. Consegui entrar 
na igreja da minha paroquia onde encon­
trei a meu di~por um sacerdote que me 
atendeu. 

Dia feliz! 

Porque é que a Igreja 
tem inimigos 

- SCl a. Igreja é no mundo a grande 
escola de benefic·oncin., elo moral e de ci­
,·ilização porque ó que suscita contra si 
tantos odios e perseguições o atrai as an­
tipatia~ ele tanta gente? 

A esta pergunta eu vos responderia que 
a razão é facil de compreenner. A Igreja 
condeno todas ns acções más o censura 
todos os que delns se tornam culpáveis. 

D esde logo ela levanta contra bi todos 
os quo são reus de alguma acção indigna 
e estes, infelizmente, são muitos L .. 

Entro êles e ola não podo hn,·er simpa­
tia nem acordo possível. 

Falando em nome> d<' D ctts, a Igreja 
diz: 

E:ri.~~l' 11n1 T>ftt.,, Juiz So1H•rann.- Ora, 
!la mmtn p,ente n quem a ideia de D<>u~ 
mcomocln e a quem conv; in. que Ele não 
existisse porque S<' senteü culpados C' te­
mem os seus juizos. Cbmo querem que 
esta gente ame n Tg1·eja 1.' tt'nha l'nten­
dimentos com eln? 

A Tgreja diz: ITa um injPrno!-E ha 
muitn gente intc>l'essada cm que êle niio 
existisse e que acolhem esta afirmação 
da Tgreja com ímpetos de rah·n. Como é 
,,ossivel que am<'m n Tgreja e se entendam 
com <'111? 

A T j.!t't'ja diz : adorará.• 11111 .•ti Deu~! F. 
ha muitos pessoas que adoram o dinh<>iro: 
outt·os aclornm ns honrns, os prnzer('s. 

Alguns ndoram-s(' a si mesmos. Como é 
possível que toda estn. gente que não quer 
clnr n Deus nem nm pensn mC'nto dn S\t:t 
alma, 11<'11\ uma pttlsnção do s('u C'Ornçiio, 
!"em um minuto cln sua vida, nme n Tgrc­
Ja e ~e entenda com eln? 

A Tp;re jn diz: -;..·,;o j111·ará,, n 7101/lr de 
T>ru .• 1'711 r•fio! - R hn mnitn gente qn<> 
não fnla <'m D<'us senão pnra o mnldizl'r 
e hlnsfc>mar. 

A Tgrejn diz: r:unrdnrá• o.< r1omiii(IO~ 
r nufro.< din.• rlr prrrl'ifo! F. hn mttitns 

O meu marido nem Sl:'quer deu por pes!ions fi quem C'stn obrig!\ção importunn 
minl11t falta. Daí para o futuro fiquei e JH'<'f<'rl'm pn'<snr o domin~~;o <'m clis~i­
com 11m tnl entusiasmo que nutlca mais pnçõ<>s I' esturdirt'< antes QU<' n~sistirem á 
ti,·<>. mc>clo que alguem visst' para onde 'fi'<sn. 1.' outros ofícios relip;iosos. Como é-
eu Hl. possi,•el on~ cstn g<'ntc nme n Tgreja? 

_PrN·•smJClo um dia de ii· para 0 hos- A Tp;r<'ia diz: rronra'/'6. .~ f r11 plli r tua 
pt ta~ para •..or operada pedi quE' me mtir! F. h a filhos que ·não f'sp<'l'nm ch<'gnr 
1\clmtntstt·ass<'m os ~ac·ram!•ntn~ 0 CJUP n~ quin?.e nnos pnrn !'tncndir<'m o jugo elo 
mais tarde me scniu de defesa. rcsprito <' cln ohNli<'ncia qu<' cle,·pm n sru• 

P:~snados st-tC' anos encontt·ava-se meu pais. 
mnnclo c um ~·u amigo a l'ensurar a JTn filho~ f!ll<' \'<'Pm SC'us pnis a nrm·n•t· 
confissão. ele misrrin <' clC' pri,·ac:ões P, JlllO('nclo, uão 

20$00 ~t'111 um ll<'lll outro podiam Yt'r se- os SOI'Ot'Tt''lt. . , .. 
mPihnntcs coisl té 11 . . . I Cbmo podem t<'t nmor n TJ.!: t<'Jn . 

D. G. AmPlia .\h·f!s 
na . 

5. l'l)í$.j!) (·r1
•

111
c · · t s n lC>< parecia um ,\ TjZr('jn cliz: Ycin mnfnriÍ.~' F. hn mui-

, · . tn gPntC\ que Yi\·p ('Jll pet'll~tlln odio. Pm • ·l<.u OH\'111-~. ma~ eomo o cnso era com disc·orclins <' I!U<'stõ<'s c·ontinuas, qtw fn­
<'l<'s .. undu dizia, ':"as dní por ins- zC'm c·ncln clin no,·os projectos cl<' YÍngau(,'a. 
ta!"tes o meu mnr1do ,-oltu-se para , qu<' pr<'f<'rem p<'r<lrr um hra('o n pC'rdon­
m~n.t <' .C'om uma grand<> satisfação oxcln-j rem nmn in~urin. Como poclr <>sta g<•ntC' 
nu. mrnha mullwr nunca mas lá ,·oltou, nmat· n T~r<'Jll p e•nt('ncler-sc 1'11111 ela? 
e e:• r~u(' o souh~.;..~e... . j .\ T~t·<'in cliz: armtrlnrâ.< ra.•tid(/(11'. F, 

{'oula-n um tnlsswnann. hntao <'u, mmto trnnqmla, npt·oxi- hn muttos que s(' entregam c·omo l'~crn-

Uma acusação 
..., mo-nw dele e c·onfiada na im<'n~a bon- YOs :í suo nntm·<'zll clt'pmYndn. qur JlrO-
,,,rn uma JH'Ipwna de nm·c· n nos, (til<' hn 1 1 1 c nc <' c •' Deus diss<'-lhe nwirrarnent<': co- c·uram spm e"erupulos os prazt'res Jll·oíhi-

muito qu<'ri:t fa?.c•r n sua prim<'int ('omu- ,., nhiio (' 
110 

C(lll' S(' opunhll 
0 

missiontírio !1~0 !<' "!tgnnas! D<'sde <Jll<' me pi·oibiste elos,~~~ eom·<>rsns c·nlp~í,·l'!s, as,lc•iturn~ rn· 
ja la fnt. ,·en<'nadns, os c·Oinpnnhen:os c·orrompi<lo~. 

sPm grandE' t•nz:Yo. 
rmn tnrclC' o P.(' lhii'J'ÍPII (('1'11. nssim I•~ I C' muito anmirnclo, pois não era ne Como (~ (Jil(' QUC'J'('ÍS qu(' ('stn l!l'lli(' fiJll(' 

I ) t 
· · · o · • costumrt clcs1nrt11 t 1'.-Jo, Jlr'"•IIJltOtt-me .. a T••r<'ia I' se l'ntrncla f'Oill t•ln? 

(JIH' <.c> C 1:\lnll\11 01 \'ISttar O óCIOntlSSJlliO ,. " ~,.. ,., 
\ Q 

• .\ T~r{'jn cliz : 'Xtin/urfnní.• !-Ehn 
<' \pn sE>r fll'<''t'nticlo, <'lli'OHtrou a pequl'- uando? E c·om que nntoridnde? 
nn :t fnlar alto clNtnte 1lo nltar-nwr. (' tnntn I(Pntl' cpt<' Plll)ll'ej!;n nwios incligno" om n mt'sma tranqnilidncl<' respondi pnrn fazer pnss11r injustnm<'nt<'. parn O"' 

D izin nssim: Qnnnclo estin' no ho.\pitn l, ,·j a morte suas miios os lwns elo~ ontn;,.;, Porl<' ('sta 
uO' .Je..,us o ""~"· P .<' nurri<'u nncln a dinnt<• elos olhos. gcnt<' amar n Tgr('j11? 

cli?.Pr cpt<' <'11 não ,·os c·onh<'~·o lwm, pot· ;.('r Snhia muito Jwm que . tu <•ras muito .\ f j.!r<'jn, finnlnwnte ' ·cnclQ-sc> qu<' s<' niio 
muito pequena c• não uw dt'ixa fnv.l' r a ~eu amigo e qnl' falíins tcida 11 diligen- pocl<' diminuir n ;.un doutrina nC'm 11 «na 
pr·im<'ira (\omunhiin. 1\[ns Nl (•onlwc;n-\·os etn 11nra me snlvnr<'S n Yida mas na- moral <'xc·itn-sc> c·ont1·a <'la R rol<>ra <' o 
muito h<'m. qu<>la oc·nsião ll'mhrnva-m<• mnis da alma odio cltlh increclulos, dos hlasfemaclnr('s, dos 

.T:í s('i a cloull'inn toda. r>onpw "" eu tiY<'SS<' moniclo tu niio me mnus filhos, dns IIJIIlt'lrr.•, elos libertinos, 

.J:í s('i qui' sois Filho cl<' f><'us C' cln Vir- c·oiO(·nnts no céu; e c•u não queria ir pa- elos lndriws. cl<' todos aquPl<'s. <'m uma 
1-(1'111 ~fnrin <' que nn~c·pstl• <'m Relem , C!IIP rn o infpt·no. pnlnn·n. c·njn c·onclnc-ta ultraja n \'('rclnd<', 
Yi\·('stcs cm Xnznr6, qn<'. Vos. mntnrnm. <'111 I T•~ foi eda 11 rnzão porquP ti' fui d<'so- n Yit·tncl<> <' R mornl... 
umn l'ruz. <' qnl' ao

1

lN·cetro clrn re,sn~c·rlrl!>- h<'diPnlP, ma~ julgo qu<' te• não podias Rntt'l' <'ln <' t- lc•s (e isto 6 nmn honra 
t<'s t• snhrst('s no (eu, <' tamhem c1u<' mo- ofenclc•t· para n Tgt·<'jn) niío hn <'llt<'tHlim<'nto pos-
r:H's nn igt·ejn nn Ho~tin t·on~agradn. 0 '. . si,·<'l. 

Yt-rl('s (•orno c•n Vos conh<'('O? Dizc•i no ',<lots am1~os olharam um para o 
snr. P .c' DntTic•n que mo cl<'iX<' faz<'r n onll~>, t•ncolh<'ram. o~ homhros, sorriram 
prim!'n·n ('rmunhão., I e nno falaram mats no nssnmpto. 

O mis~iomírio onviu bulo !' :whou -lh<> ,) lÍ l:i Yão ma i!! ele ~I.' is anos. . 
im('nsn grn(·n/ sniu s('m spr visto e, :í noi- Tenho - ido toclns as veZC's qu<> me 
tC', nn nula clf! catecismo perguntou-lh<' s<' tem sido po~si,·<'l :í ('onfi'*-ãO e á Santa 
tinha iclo á iSLt'('ja t' )Hil'>\. qut-. Comnnhiio d<' man<'ira a não fazer fal­

~ Fui nrusnl-o no Snnti;.~imo Rncrn- ta :is minhas obrigac:ões Não é para 
m<'nte. R rl'p<'titt o qu<' tinhn dito. ahnsnr da hontlad<> do m('tt marido maR 

- Orn muito bc•m, vejo qu<' conh<'{'('S pnra P<'dir a .Je!>ns quo nos ajude e 
muito h<'m a ~osso S<'nhm·, (' então qnnl- com·c>rtn o mPn bom marido o Yivermos 
cp1er clin, tnh·cz nmnnhã mesmo, fnz('s fi na gra(,'a cl<' D<'u~, da propria Yiéla de 
tnn primeira. Comunhiio. Jesuq_. ( 'onsid<'ro-o apenas como tlm cl.'-

0 qnl' não sC'i <' C'Omo te• h<'i-do p('reloar guinho, que Dc•us quere> qtH' <' H gniC' pn-
o a<·nsnrC'"-m<' a~sim no Santíssimo Rne·rn- ra ll vicln c>tC'rna. 
lll<'nto;_ . . , . A?~ nossos lC'itores dest(' querido jor-

:"\no se lllQUI<'tr. F,u von-lh<' pl'clll· nals111ho peço uma Aré Jfllrifl pela con­
qu<> 111(' ))('TOO(' logo que V. n('\·.cin llll' clê I YC'rsão desta nlminha 1\ Qlt('m eu tanto 
a Rantn ('omunhiío. amo. · 

J 

...... 
VOZ DA fATIMA 

Este jornalzinho, que vae 
sendo tão querido e procu-. 
rado, é distriburdo gratuita­
m ente em Fãtima nos d ias 
13 de cada m ês. 

Quem quiser ter d ireito de 
o receber directamente pelo 
correio, terã de enviar, a d i­
antadamente, o minimo de 
dez mil réis. 
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